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CENÁRIO
22 A 26/04/2013

Mobilização
1. Data: 24/04/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Auxiliadora Silva de Oliveira
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Manaus/AM

Depoimento:

“Faltam profissionais qualificados na área da saúde. Meu pai chegou com sintomas de infarto ao Pronto-Socorro Danilo Correia e a funcionária, que estava no pronto-atendimento não socorreu meu pai de imediato, mas o mandou para outro hospital. Assim sendo, na trajetória, o motorista da ambulância perdeu o controle e veio a bater em um poste. Outra ambulância socorreu meu pai e graças a Deus ele não veio a óbito, mas, enfim, foi mandando para outro hospital para ficar internado. Esse caso ocorreu há algum tempo e saiu até em noticiário.”

2. Data: 19/04/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rozilene Maria Santos

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“O maior problema é falta de atenção com paciente, porque minha mãe está em face terminal com câncer e precisando de um encaminhamento para um internamento, mas  não estamos conseguindo, porque teria que levá-la para HU. Porém, só não a levamos pelo fato de que eles não dão atenção ao paciente. Já  fizemos muita coisa, o que  podíamos fazer, já fizemos: fizemos todos os exames, uma tomografia no hospital particular -porque se fosse espera pelo SUS-  não teria feito nada. Depois de muito tempo  conseguimos uma consulta no HU, mas eles falaram que o câncer da minha mãe é terminal. Informara também que no HU a demanda é muito grande,  que tem dia que não da para virmos trabalhar, porque tem muita gente, não tem espaço para os pacientes, não tem equipamento suficiente, têm poucos médicos para atender. Porém,  o maior problema é que não tem nenhum hospital para socorrer minha mãe.”

3. Data: 23/04/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria de Socorro Rodrigues da Silva

Função/Profissão: Secretaria

Município/Estado: Teresina/PI

Depoimento:

“O maior problema é a superlotação, porque no estado inteiro só tem um pronto-socorro, HUT, e todos os acidentes graves são transferidos para lá. Muitos pacientes morrem por causa desse problema e pelo fato de não ter médicos suficientes para atendimento. Uma vez presenciei um problema no hospital: uma pessoa morreu na minha frente por falta de socorro. Ele estava sentindo dor e não foi socorrido há tempo e sofreu um ataque cardíaco fulminante.”

4. Data: 24/04/13

Entidade: Armarinho Arco Íris
Parceiro: Eva Saldanha

Função/Profissão: Vendedora

Município/Estado: Curitiba/PR

Depoimento:

“Já existem poucos médicos especializados, sendo que os que estão presentes lá faltam com muita frequência. Houve uma época em que tive que ficar a madrugada inteira esperando atendimento e, no outro dia somente, fui informada de que o médico não estaria presente no hospital naquele dia. Espero, sim, que melhore na saúde pública, porque do jeito que está, não dá.”

5. Data: 25/04/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Libonato de Carvalho Rocha

Função/Profissão: Professor

Município/Estado: Teresina/PI

Depoimento:

“Além da demora do atendimento, existe a demora do SAMU para socorrer os pacientes. Sem contar a falta de humanização com o serviço. Houve uma vez que um funcionário nosso sofreu um acidente - levou um tiro-, e foi levado ao hospital às 2h da manhã, mas foi atendido quase às 12h do outro dia. Assim, o paciente ficou agonizando na maca. Tenho a visão de que o Hospital do HUT é um açougue. Isso é uma situação precária e alarmante.”

6. Data: 24/04/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Claudio Pereira dos Santos

Função/Profissão: Aposentado 

Município/Estado: João Pessoa/PB

Depoimento:

“Não acredito em nada disso, não acredito que nada ira mudar. Sempre ouço promessas de que as melhorias chegarão e de que tudo vai ser diferente, mas depois que essa mulher entrou no poder só tem piorado. As pessoas estão reclamando mais da saúde. Minha vizinha estava comigo na igreja e não estava se sentindo bem com um calor no peito. Por isso, fomos para casa, chamamos a irmã dela, que é bem de vida, e também a sobrinha para acudi-la, pois quando ligamos para o SAMU eles disseram que não tinha ambulância disponível e não poderiam atendê-la. Quando a família dela chegou já era tarde, ela estava morta, teve uma parada cardíaca. Então, isso é mudança? Eu trabalhei a vida toda como comerciante, hoje estou aposentado com um salário mínimo, estou com depressão e me trato do PSF, mas lá nunca tem o remédio de que preciso. Todos os meses os atendentes dizem que preciso ir à farmácia para compra. Na segunda-feira fui até o posto e eles disseram que fosse ao posto no comecinho do mês para pegar meu remédio e, se passasse desse período, não teria mais medicamento. Todo mês é assim. Estou descrente desse povo, só Deus para dar um jeito nisso.”

7. Data: 24/04/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Tânia Barbosa Bispo da Silva

Função/Profissão: Técnica de Enfermagem

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“Meu esposo há 16 anos é cardiopata, tem diabetes, hipertensão e, recentemente, sofreu um AVC. Ele vive na cama. O posto de saúde PSS aqui do município tem muitas falhas, não há visitas para medicação, porque não possui carros; ou seja, sempre fica sem insulina, sem seringa. Já as UPAs aqui não existem, nem mini pronto-socorros para trazer um melhor atendimento ao município. Meu marido toma mais de 25 medicações por dia e o SUS só oferece 10% dessa medicação. Assim, o restante sou eu quem tenho que comprá-la, mas não tenho renda para isso. Entrei em depressão depois de trabalhar no hospital quando via o número de óbitos. Aposentaram-me por invalidez e retiraram 30% do meu salário, baixaram minha escolaridade de Nível Médio para Nível Elementar, minha medicação psiquiátrica não tem nos postos de saúde, de maneira que tenho que comprá-la A ala vermelha do HGE é um caos não tem leitos suficientes para as pessoas que chegam praticamente em óbito. É assim em todas as alas. Quando meu marido está entrando em coma chamo o 192,  porque é muito eficiente aqui no Estado, eles atendem de imediato e o levam para o HGE,  para terminar o atendimento.”

8. Data: 23/04/13

Entidade: Dublê Confecções
Parceiro: Marta Duarte

Função/Profissão: Proprietária

Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:

“O SAMU aqui está em greve e a saúde está um caos. Os pacientes estão todos deitados no chão por falta de leitos, num panorama completamente horripilante. Se vier em Vagem Grande, em Cuiabá, você chora, pois aqui o governador não faz nada pela saúde. Se acontecer um acidente a pessoa vai morrer, porque o SAMU está em greve desde a semana passada. Não adianta enfeitar a saúde falando de investimento, pois está morrendo muita gente. A verba é liberada, mas não chega até aqui. No pronto-socorro as cadeiras e camas estão quebradas. As pessoas procuram atendimento lá, mas não são atendidas. Teve uma chuva aqui em Cuiabá que derrubou o teto do pronto-socorro e molhou todos os pacientes. O novo prefeito prometeu construir um novo hospital, mas em quanto esse hospital não fica pronto, o que vão fazer com aquele? Como as pessoas vão ser atendidas? Deveria ser averiguado se o dinheiro investido está sendo usado na saúde. Aqui o SAMU ficou trabalhando sete dias de graça, pois o contrato deles não foi renovado, mas, de quem é a responsabilidade? Do governador, mas ele não faz nada. Se ele não quer trabalhar sai, mas não deixa as pessoas morrerem. Hoje estava vindo da minha casa e uma criança foi atropelada e morreu por falta de atendimento, ou seja,  porque o SAMU está em greve. Porém, e se essa criança fosse o filho do governador? Isso não iria ficar assim. As pessoas estão indo trabalhar, com pressa e com horário para chegar e acontece um acidente em que não tem nem como ajudar, porque o SAMU está em greve. O que as pessoas deveriam fazer era linchar Governador  e tirá-lo do poder. As pessoas só vão jogando a poeira para debaixo do tapete e que horas vão tomar uma atitude? Não adianta você falar bonito da saúde, mas  o que precisa é de fiscais nas ruas. Não adianta você fazer o seu trabalho bonito apresentando o planejamento do governo, mas isso não é nada verdade, é só enganação. Se você for ao pronto-socorro você chora. Você chega ao pronto-socorro e  não é atendido, as pessoas morrem esperando, só atentem quem está pior, mas todos estão ruins; por isso; não concordo com esse plano. Os médicos foram fazer uma queixa na polícia, porque não tinham medicamentos para trabalhar, porque não havia leitos para salvar vidas, porque não tinha UTIs para internar as pessoas. Você acha que isso está certo?  Aí você vem me dizer que a saúde está mudando, mas mudando-se para onde? Onde já se viu um pronto-socorro onde está caindo tudo. Tem água escorrendo pelas paredes e aparelhos enferrujados. O hospital Adauto Botelho fechou e os pacientes com problemas psiquiátrico tiveram que voltar a conviver com as famílias, tudo isso porque o hospital estava uma calamidade. E como vai ficar essas pessoas que precisam de atendimento? Ao invés de ficarem pagando aluguel para abrigar postos e clínicas, deveriam comprar logo um espaço. A saúde está um caos, mas não fazem nada.”

9. Data: 26/04/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Joniel Lopes

Função/Profissão: Pedagogo

Município/Estado: Teresina/PI

Depoimento:

“Os funcionários não tratam bem as pessoas, existem poucos leitos, poucos médicos especializados, inclusive, em Ortopedia e Neurologia. Há pouco tempo levei meu pai no HUT, porque ele foi atropelado. Chegando lá fizeram raios-X dele e o médico informou que ele não tinha nada demais, mas ele estava sentindo muita dor, desconfiei porque esse doutor tem uma "fama" muito complicada. Ele disse que era para desocupar a maca, porque ela seria utilizada para outro caso que estava chegando, muito mais urgente do que do meu pai e que ele ia teria de sair na marra. Acabei discutindo com ele dentro do hospital, fiquei realmente indignado, porque meu pai é um idoso de 70 anos e estava sentindo muita dor, não ia tirá-lo de lá. Acabei conseguindo uma ambulância para levá-lo de lá e, 15 dias depois, levei-o para uma clínica particular e foi descoberto que ele estava com a bacia quebrada e com o osso colando. Por isso, acabou tendo que ficar internado, em estado de observação, para não precisar fazer cirurgia.”

10. Data: 24/04/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Joanice Monteiro

Função/Profissão: Pastora

Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:

“Existe muita demora no atendimento; inclusive, já perdi minha filha há nove meses e meu marido por conta disso. Sou viúva, faz um ano e meio que meu marido precisou de atendimento no Hospital Pronto Socorro Municipal de Cuiabá, mas não conseguiu. No dia 3 de janeiro de 2012, precisei levar meu marido ao Hospital Pronto Socorro Municipal de Cuiabá, porque aqui em Vargem Grande não tinha UTI. Ele começou a passar mal às 8h da manhã, sendo que chegamos ao hospital às 13h e não fomos atendidos rapidamente. E como sei identificar uma pessoa em coma, por conta da minha filha que era especial, identifiquei nele e corri com ele para o hospital. Ele só conseguiu ser atendido depois de eu fazer um escândalo. Foi aí que o levaram para neurologista e  diagnosticado derrame cerebral. Meu marido estava sangrando quando foram fazer exames nele. Portanto,  tratamento foi inadequado, porque ele começou a sangrar muito e ninguém fazia nada. Depois, infelizmente, o neurologista disse que foi derrame mortal. Enfim, acho que se ele tivesse sido atendido assim que chegamos ao hospital, tendo sido encaminhado  à sala de cirurgia, ele teria resistido.”

Rádio
11. Data: 24/04/13

Entidade: Rádio Comunitária Cantareira

Parceiro: Carlos Roberto

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento:

“As informações que vocês passam para nós aqui são importantes. Acho que a população precisa saber de tudo aquilo a que ela tem direito, de tudo de que há possibilidade das pessoas tirarem proveito. Inclusive, nossas programações aqui, nossas vinhetas, passamos muita coisa importante para os ouvintes”.

12. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio Comunitária Estrela do Norte

Parceiro: Wendell Souza

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: TAIPU/RN

Depoimento:

“Se está funcionando, vou ser bem sincero, não sei. Agora as pessoas estão gostando da informação, que chega com credibilidade. Entretanto, se está funcionando ou não  vou procurar me informar. Contudo, é uma ótima iniciativa do Governo, pois é isso  vem para ajudar. Mediante as dificuldades de atendimento no Monsenhor Valfredo Gurgel, como eu mesmo já presenciei alguma vez, o atendimento e muito complicado. Mas, com este serviço, com certezas serão diagnosticados os casos mais graves. Isso vem para beneficiar os usuários do hospital; assim, vejo como uma ação positiva. Vou procurar me informar se realmente está acontecendo no hospital”.

13. Data: 23/04/13

Entidade: Rádio Comunitária New Life

Parceiro: Wellington Andrade

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Carapicuíba/SP

Depoimento:

“É bom, muito bom, pois dá um diferencial. A população está gostando, sim. Divulgamos nos meios de comunicação que vocês irão entrar e a população fica aguardando sua participação.”

14. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio Comunitária São Miguel

Parceiro: Luciane 

Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: São Miguel do Iguaçu/PR

Depoimento:

“Na verdade os ouvintes para quem estamos perguntando acham bem interessante e importante a mensagem, porque muitas pessoas não têm acesso a essas informações. Elas precisam saber onde este programa está acontecendo, para que tenham conhecimento deste trabalho”.

15. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio FM 13 de Maio

Parceiro: Orlando

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Goiás/GO

Depoimento:

“Eu acho o programa legal, muito bom mesmo. Essas inserções ao vivo trouxeram e deram vida ao nosso programa. Em minha opinião as informações deveriam ser atualizadas diariamente, cada dia uma informação diferente sobre o SOS Emergência. Acho que é bem rapidinho, funcional e bacana.”

16. Data: 23/04/13

Entidade: Rádio Jovem Pan AM

Parceiro: Eguel Viana

Função/Profissão: Programador

Município/Estado: Maceió /AL

Depoimento:

“Espero que haja um levantamento de informações sobre a saúde aqui em Maceió,  porque está um caos. As pessoas ficam no chão, faltam equipamentos no hospital e há uma superlotação constante, mesmo com o prefeito lutando para que isso não aconteça. Já levei  minha família ao hospital e sofri com essa situação também. A imagem é que está tudo bem e que com a chegada do programa vão se ampliar os serviços. Porém,  não é isso que está acontecendo na saúde do Estado, que está precária, tanto em relação aos hospitais como a outros problemas e doenças, como drogas e a Dengue. O povo cobra do Estado, mas, às vezes, não tem nenhum retorno em relação a essa situação.”

17. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio Jornal AM

Parceiro: Miguel

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:

“O ministro deu uma entrevista no sábado aqui na rádio. Ele comentou que tinha uma ‘assessoria’ que fazia um trabalho nas rádios. Acho bons esses boletins, principalmente quando é coisa ligada aqui em Pernambuco, onde é tão carente na saúde. As pessoas ligam mais para reclamar, não em relação ao Ministério da Saúde, mas da saúde de forma geral. É a situação do hospital daqui, sobre o qual as denúncias são sempre constantes. É falta de atendimento, falta de médico. Essas notícias realmente chamam a atenção, porque têm falado dos demais hospitais públicos aqui e, realmente, o pessoal fica sempre na expectativa: ‘quando é que começa? Quando é que vale e  vai desafogar mesmo? ‘”

18. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio Ouro Branco AM

Parceiro: Felipe Félix

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Currais Novos/RN

Depoimento:

“É o seguinte: esse projeto que está chegando é todo novo. Estamos acreditando que dê resultados. Aqui no Estado o secretário de saúde tomou a atitude de unificar 23 hospitais em 16. Se tem 25 já é pouco e ainda vai cair para 16? Acredito que fica mais complicado. Temos 23 funcionando, certo que com precariedade mesmo, mas agora ele quer dividir para ficar em 16? Isso para começar daqui a 20 dias. Daí você imagina como é que vai ficar! É meio complicada a coisa, mas é o que temos hoje. A saúde não é só aqui, pois saúde e a segurança no Brasil  são os maiores desafios que temos.”

19. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio AM. Ouro Branco 

Parceiro: Evaldo Nogueira

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Currais Novos/RN

Depoimento:

“Estamos em Currais Novos, a 180 km de Natal - RN e, a maioria das pessoas daqui, busca atendimento no Hospital Walfredo Gurgel. Muitas delas me perguntam e me falam apresentando dúvidas se, realmente tem acontecido no Walfredo Gurgel o atendimento, segundo informações passadas por Brasília - DF. Temos nossas dúvidas, pois o hospital tem uma imagem meio negativa, do atendimento à gestão. Mas, depois desse anúncio feito por vocês e o Governo do Estado também trabalhando nesse sentido de melhorias na saúde e na estrutura do hospital, a população espera e acredita que aconteçam melhorias para o Walfredo Gurgel. Não sei te dizer de maneira clara e precisa se está funcionando o sistema do SOS Emergência; mas, enquanto isso aguardamos a qualificação de melhorias na saúde de Currais Novos - RN, em seus devidos hospitais regionais, além do Hospital Geral do Estado.”

20. Data: 24/04/13

Entidade: Rádio Palmares AM

Parceiro: Jadi Silva

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“O hospital Geral do Estado está numa situação muito complicada e não é preciso nem mesmo a população reclamar do atendimento, pois embora haja um esforço por parte da equipe médica e demais profissionais, ainda sim, a situação é crítica. Como comunicador, participante e usuário do sistema de saúde, falo pela população, que o hospital não é bom e está em péssimo estado na questão do atendimento. Portanto,  minha sugestão e, acredito que da grande maioria da população de Maceió – AL, seria a construção de um novo hospital, pois o HGE não suporta mais em estrutura e má gestão no atendimento, pois macas pelos corredores, não há médicos suficientes para o atendimento. Acho que é necessária uma atenção maior para depois avaliar o HGE (Hospital Geral do Estado - Doutor Osvaldo Brandão Vilela) como hospital de grande porte.”

21. Data: 23/04/13

Entidade: Rádio FM Macaíba
Parceiro: José Luiz

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Macaíba/RN

Depoimento:

“O trabalho de vocês é indiscutível, pois vocês possuem um lide jornalístico, técnica bem centrada e acadêmica. As informações são muito úteis para a população. Porém, não tenho nada a sugerir ou reclamar. Mas, com relação direta ao Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, foi uma falha nossa não averiguar se, de fato, tem funcionado o programa. Ainda não tivemos nenhuma reclamação por parte dos ouvintes sobre o assunto. Espero que continuemos com o trabalho e a rádio vai se comprometer em acompanhar de perto, por meio da prefeitura e ouvintes, se tem funcionado o programa aqui em Natal/RN.”

22. Data: 24/04/13

Entidade: Rádio COM. RBN 98,3 FM

Parceiro: Gentil Correia Cardoso

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Curitiba/PR

Depoimento:

“A respeito do programa do SOS Emergência do SUS não sei se funciona no hospital, mas sei que, pelo que as pessoas comentam, o Hospital do Trabalhador é um hospital-referência em atendimento. Ele atende pacientes de emergência e urgência de maneira como os outros hospitais do Estado não atendem. Por isso não temos nada a reclamar, mas dizer que ele é um hospital de grande porte e referência aqui em Curitiba/PR.”

23. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio 106 FM

Parceiro: Naiara Moura

Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Ceará Mirim/RN

Depoimento:

“Eu não frequento o Hospital Monsenhor, mas pelo que a população comenta, o Programa SOS Emergência tem melhorado aos poucos o atendimento no hospital. No entanto, a saúde pública de uma forma geral, no Rio Grande do Norte, ainda está precária, pois falta muito mais investimento. O atendimento é muito demorado e, em função disso, já se foram muitas vidas. E, quanto ao boletim, só temos elogios, gostamos muito.” 

24. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio Comunitária São Bento FM

Parceiro: Josenilso Silva

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Bento do Uno/PE

Depoimento:

“Os ouvintes não ligam aqui na rádio, mas acredito que as pessoas estão gostando do boletim. A população daqui de São Bento do Uno frequenta o Hospital da Restauração e o Getúlio Vargas; inclusive, tem um ônibus da prefeitura que vai direto para lá. Não costumo utilizar o hospital, mas tenho um amigo, que contou das melhorias sobre o atendimento. Assim, relatou que quando foi lá da última vez, assim que fez a ficha, logo foi atendido, não houve demora no atendimento. Até comentei do informativo que vocês fazem aqui na emissora a respeito desse programa do Ministério da Saúde. Então, só espero que continuem esses investimentos do Governo Federal na saúde pública.”

25. Data: 25/04/13

Entidade: Rádio Comunitária Verona FM

Parceiro: Roberto Rivelino

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Teresina/PI

Depoimento:

“Acredito que o Programa SOS Emergência é muito bom para facilitar a vida das pessoas que utilizam o hospital público. Os ouvintes escutam o boletim e procuram o hospital para saber das melhorias e do atendimento. Não costumo utilizar o Hospital de Urgência de Teresina, porque tem outro hospital mais próximo da minha casa. Então, não tenho muito a dizer sobre as melhorias do Hospital Professor Zenon Rocha.”

26. Data: 24/04/13

Entidade: Rádio Executiva FM

Parceiro: Henrique Dias

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Natal/RN

Depoimento:

“Conheço o Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, já estive lá algumas vezes, mas não tenho muito que falar. Mas, pelo que vejo nas reportagens, a reclamação é de superlotação, da demanda de pacientes de outros municípios que vêm para se consultar no Hospital. Se o programa já está surtindo efeitos no hospital, ainda não sei informar.”
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